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Ementa: Introdução ao estudo antropológico do fenômeno das trocas de “dádivas”, como princípio da ação social. 
 
Programa: O curso pretende tratar do fenômeno das trocas de dons em diversos contextos etnográficos, sob                
diferentes perspectivas teóricas, ao longo da história da antropologia. Partindo do “Ensaio sobre a dádiva” de                
Marcel Mauss (1924), objetiva-se explorar algumas interpretações desta obra por diversos autores e seus              
desdobramentos. Propõe-se refletir sobre a troca, como um mecanismo fundamental da ação social, por meio da                
qual se constituem vínculos e hierarquias sociais. Neesa direção, o dom e o contra-dom configuram uma ampla                 
circulação social e simbólica de bens e serviços, constituindo vínculos morais e hierarquias sociais. Gestos,               
palavras, gentilezas, presentes, ritos, conhecimentos, etc., circulam significativamente entre as pessoas,           
configurando um modo fundamental de ação social, envolvendo valores e moralidades fundamentais, tais como,              
confiança, prestígio, reputação, honra e reconhecimento. Congregando simultaneamente interesse e          
desinteresse, liberdade e obrigação, as trocas são, de todo modo, presididas por regras e etiquetas que as tornam                  
altamente ritualizadas. O curso pretende, também, enfocar a relação entre uma “economia do dom” e uma                
“economia de mercado” nas sociedades contemporâneas e tangenciar o campo de estudos sobre a relação entre                
pessoas e coisas. 
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